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O jornal mais lido e aguardado entre os policiais civis - Ano XXVI - Agosto de 2.020 - nº 279

Falta de investimento do governo do Estado na contratação de
policiais civis e de recursos para aprimorar o trabalho de

Inteligência Policial estão deixando o trabalho de investigação
comprometido. Sinpol vem denunciando problema há vários anos e

acredita que, com o Governo Dória, a crise tornou-se
desesperadora. Leia na página 03.
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Mesmo durante a pandemia, o Sinpol continua se articulando
para garantir os direitos dos policiais civis e cobrar melhorias

para a categoria. No início de agosto, diretores do sindicato
reuniram-se na ADPESP para articular ações conjuntas. No
mesmo dia, encontraram-se com o Secretário Executivo da

Polícia Civil para apresentar reivindicações de extrema
importância para policiais civis ativos e inativos. Veja na

página 06.
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E MAISE MAISE MAISE MAISE MAIS

Em perseguição
cinematográfica, equipe da

especializada conseguiu
prender homem que, na fuga,
quase atropelou um policial

civil. Ele estava
transportando grande

quantidade de drogas em um
veículo esportivo. Saiba na

página 10.

DIG/DEIC DIG/DEIC DIG/DEIC DIG/DEIC DIG/DEIC DEDEDEDEDE R R R R RIBEIRÃOIBEIRÃOIBEIRÃOIBEIRÃOIBEIRÃO     INTERCEPTINTERCEPTINTERCEPTINTERCEPTINTERCEPTAAAAA     CRIMINOSOCRIMINOSOCRIMINOSOCRIMINOSOCRIMINOSO

Foto: DIG/DEIC Ribeirão

 Delegacia de Cravinhos esclarece caso de linchamento;
 Informe-se em Radar sobre notícias envolvendo policiais civis da

região;
 Homem morto em Araraquara usava nome falso e era procurado

por feminicídio;
 Receptador é preso pela DIG de São Joaquim da Barra;

 DISE Franca apreende 14 tijolos de maconha;
 IRRD não pode mais ser suspensa e segue trâmite normal;

 DIG São Carlos prende acusadas de latrocínio;
 DISE/DEIC Ribeirão faz diversas apreensões de drogas, em

grandes quantidades.
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Notas
Plano de Saúde Dependentes Faculdade

Atenção associados. Verifiquem a data de validade
no cartão magnético do convênio São Francisco Saúde
de seus dependentes que cursam faculdade. Para que não
ocorra carência, a declaração escolar deverá ser enviada,
impreterivelmente, 20 dias antes da data limite de valida-
de. Na dúvida, confira o verso da carteira do plano de
saúde, onde consta a data do término da validade. Não
deixe para a última hora. Maiores informações na Central
de Atendimento Sinpol, telefones (16) 3625-3890 / 3612-
9008 / 3979-2627.

Atualização de dados Sinpol
Para atualização de dados e de situação profissional,

principalmente dos recém-aposentados, o Sinpol está pro-
movendo um recadastramento de todos os associados. Par-
ticipe da atualização e garanta o recebimento de toda cor-
respondência que enviamos, procurando a Secretaria do
Sinpol, ou enviando e-mail para
secretaria@sinpolrp.com.br.

Psiquiatria
O Sinpol informa que o convênio médico envolvendo

a especialidade de psiquiatria dá direito ao associado do
uso por até 30 dias por ano, iniciando a contagem todo
mês de junho, que é o aniversário do acordo firmado entre
o Plano de Saúde e o sindicato. Os 30 dias por ano, a

partir de junho de cada ano, podem ser contínuos ou
fracionados, mas não são cumulativos, isto é, se não utili-
zarem os 30 dias por ano a partir de junho, o saldo não
será incorporado aos 30 dias do período seguinte.

Atenção policiais civis
Com o objetivo de proporcionar maior conforto ao po-

licial civil sindicalizado, o Sinpol estabeleceu um período de
atendimento jurídico, que é feito na sede social do sindicato.
Desta forma, o presidente do Sinpol, Eumauri Lúcio da
Mata, comunica aos associados que, caso necessitem de
amparo na área jurídica relacionado à aposentadoria, assim
como para acompanhar o andamento de ação já ajuizada,
que façam o agendamento para maior comodidade, através
de nossa Central de Atendimento Sinpol, fones (16) 3612-
9008 / 3625-3890 / 3977-3850.  O atendimento jurídico
pelo dr. Ricardo Ibelli e pela dra. Viviane Cristina Pinheiro
Ibelli é feito todas as segundas-feiras, das 8h30 às 12h00.

Plano de Saúde 2
Devido a reclamações recebidas junto à Secretaria do

Sinpol, a diretoria do Sindicato pede aos associados usuári-
os do Plano de Saúde que confiram suas cobranças de
coparticipação em consultas e exames relativos ao uso do
convênio médico. Qualquer dúvida, entrar em contato com
a Central de Atendimento do Sinpol, pelos telefones (16)
3612-9008 / 3625-3890.

EXPEDIENTE
O Jornal do Sinpol é uma publicação oficial, de

circulação mensal, do Sindicato dos Policiais Civis da
Região de Ribeirão Preto.
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Quanto mais tempo convivemos com o

governador João Dória, menos nos surpre-
endemos com sua capacidade de tentar
prejudicar os policiais civis e o funcionalis-
mo público em geral. Sua capacidade de
produzir os pacotes de maldade parece in-
finita. Sua sede em nos causar mais danos
é insaciável. Nem durante a pandemia,
nem mesmo depois de ser acometido pela
Covid-19, esse homem dá algum sinal de
trégua.

Dória não tem preocupação alguma
com os policiais civis. Não bastasse o es-
trago que ele está tentando fazer com a
aprovação da previdência do funcionalis-
mo público do Estado de São Paulo, vem
sempre criando outros problemas.

Como foi o caso do desconto absurdo
e injusto da previdência dos aposentados.
E também do aumento nas alíquotas dos
policiais civis da ativa. Dória ignorou nos-
sos direitos ao nos deixar um ano sem re-
posição das perdas salariais e, depois, vir
cinicamente com um índice medíocre, uma

esmola.
Que ele não tem palavra, já sabemos.

O governador prometeu durante a campa-
nha eleitoral para o governo do Estado, que
faria da nossa Polícia Civil a mais bem re-
munerada do Brasil. Fez exatamente o
oposto. Somos a Polícia Civil que recebe
os piores salários da Federação.

Ele insiste em não nos ouvir, não sentar
para negociar. Também dá de ombros para
a necessidade imediata de contratar recur-
sos humanos. Já devemos ter uma defasa-
gem superior a 50¨do número necessário
de policiais civis para prestar um serviço
minimamente descente para nosso verda-
deiro patrão, a população.

Investigação, nossa principal arma no
combate ao crime, praticamente inexiste.
Não pela falta de vontade dos colegas da
ativa. Muito pelo contrário. Eles são ver-
dadeiros heróis ao acumular tanto traba-
lho. Mas fica impossível conseguir investi-
gar como se deve um determinado crime.
E todos os que chegam até ele.

Da mesma forma ocorre com nossos
colegas escrivães, que de tanto trabalhar,
são conhecidos pejorativamente no meio
por “escravões”. Aliás, acredito que nem
os escravos trabalhavam tanto. No mais, a
situação vexatória de má remuneração é a
mesma dos escravos. Nosso salário, sem
reposição das perdas há vários anos, não
vale quase nada.

O respeito também se foi. a
bandidagem não tem mais temor diante de
uma autoridade. Pelo contrário, desafia o
policial civil. E, o que é pior, muitas vezes
amparado por grupos que defendem os
“direitos humanos” dos bandidos, mas es-
quecem-se dos direitos humanos dos poli-
ciais, que arriscam suas vidas e a de suas
famílias e não recebem o mínimo reconhe-
cimento. Nem tão pouco estas entidades
defendem as vítimas destes criminosos.

Estamos vivendo uma total inversão de
valores. Um sujeito que viveu em berço
esplêndido, que nitidamente tem aversão
ao povo em geral, ocupa o principal cargo

do principal estado brasileiro. Promove
uma série de atos insanos e prejudiciais. E,
no entanto, continua seguindo sem nos dar
atenção, sem dar atenção ao povo que o
elegeu.

Jamais presenciei um governo tão ruim
quanto o de Dória. E olha que tivemos go-
vernadores medíocres, quanto Alckmin,
Serra, Covas, entre outros, para ficar ape-
nas nos do PSDB que se elegeram nos úl-
timos 25 anos. Dória consegue superar to-
dos os demais juntos. Mas deixo aqui a
certeza de que ele não terá vida fácil no
que depender do Sinpol. Seguimos na luta,
usando todas as armas possíveis: ações
judiciais, cobrança de deputados, organi-
zando-se com demais entidades represen-
tativas e mobilizando a categoria. Nossa
luta não para e vamos lutar por manter
nossos direitos, arduamente conquistados
durante anos a fio.

EUMAURI LÚCIO DA MATA
Presidente do Sinpol (Sindicato dos Policiais

Civis da Região de Ribeirão Preto)

A diretoria do Sinpol comunica, com pesar, os seguintes falecimentos:
+ Teresa V. Torrieri, mãe do delegado Ariovaldo Torrieri Júnior, e esposa do Tenente da

PM Ariovaldo Torrieri, ocorrido em 08/08;
+ Carlos Augusto Miúra, delegado aposentado de Praia Grande, residente em Ribeirão

Preto, ocorrido em 15/08;
+ Ayres Nonato Gonçalves, mãe do delegado aposentado José Gonçalves Neto e do

investigador Jefferson Gonçalves, esposa do sr. José Gonçalves Filho, ocorrido em 16/08;
+ Octacílio Baptista de Souza, carcereiro aposentado de Barrinha, ocorrido em 16/08.
O Sinpol manifesta seus sentimentos aos familiares.

Falecimentos

Associados do Sinpol que ingressaram no quadro de aposentados em julho:
- Cristina Moroti Félix, escrivã de 1ª Classe;
- João Santino Silvério, agente policial de 1ª classe;
- Luís Carlos Paula Senhorini, agente policial de 1ª Classe;
- Ricardo Contin, investigador de Classe Especial;
- Vinícios Aleixo, investigador de 1ª Classe;
- Walter Moraes Braga Júnior, Carcereiro de Classe Especial;
- Adriano Moura Denubila, médico legista de 1ª Classe;
- Alexandre Luís Seridonio, agente policial de Classe Especial.
A diretoria do Sinpol felicita os policiais civis por suas brilhantes carreiras, desejan-

do-lhes poderem usufruir seus merecidos descansos com muita saúde e alegria.

Aposentados



Agosto de 2020 03ESPECIAL

O O O O O FIMFIMFIMFIMFIM     DADADADADA     INVESTIGAÇÃOINVESTIGAÇÃOINVESTIGAÇÃOINVESTIGAÇÃOINVESTIGAÇÃOO O O O O FIMFIMFIMFIMFIM     DADADADADA     INVESTIGAÇÃOINVESTIGAÇÃOINVESTIGAÇÃOINVESTIGAÇÃOINVESTIGAÇÃO
Falta de policiais civis está prejudicando a principal função da

Instituição e recursos escassos para inteligência policial impedem
o combate efetivo ao crime organizado

A enorme lacuna nos recursos humanos da Polícia Civil em todas as carreiras
tem causado graves problemas na investigação e em todas as rotinas policiais

A reportagem publicada no portal
noticias.r7.com demonstra com clareza a si-
tuação delicada que a Polícia Civil do Esta-
do de São Paulo está enfrentando por conta
da falta de recursos humanos, fator que vem
se agravando em índices alarmantes a cada
ano que passa. Logo no início, o texto dos
repórteres Fabíola Perez e Kaíque Dalapola
demonstra o pânico e o desânimo enfrenta-
do por policiais civis, militares e pela socie-
dade em geral, ao abordar o ataque crimino-
so praticado em Botucatu.

“Fuzis à mão. Bloqueios e
monitoramento de rodovias. Bombardei-
os às bases da Polícia Militar. A dinâmi-
ca que possibilitou os ataques às agênci-
as bancárias na cidade de Botucatu, no
interior de São Paulo, na madrugada de
quinta-feira 30 de julho expõe uma estra-
tégia de ação conhecida por policiais ci-
vis do Estado, mas, segundo eles, difícil
de se evitar.

‘Não tenho dúvida de que a célula cri-
minosa que chefia essas ações é composta
pelas mesmas pessoas’, afirma o delegado
titular da delegacia de homicídios de
Araçatuba, Antônio Paulo Natal. Segun-
do ele, os assaltos organizados em municí-
pios do interior seguem o mesmo padrão

nos últimos anos. Além do ataque mais re-
cente, em Botucatu, houve um ataque a
Ourinhos em maio, em Bragança Paulista
no mês passado, e há um ano aconteceu o
assalto em Guararema.

Para o professor de Gestão Pública da
FGV (Fundação Getúlio Vargas) Rafael
Alcadipani, membro do Fórum Brasileiro
de Segurança Pública, agir em crimes
como esse ‘requer uma integração entre as
agências, que as polícias, o Ministério
Público e Receita Federal troquem infor-
mações, e é preciso ter equipamentos de
primeira linha para fazer interceptações
telefônicas, além de policiais bem prepa-
rados e bem remunerados’.”

Este trecho de início da reportagem mos-
tra a dificuldade enfrentada em se combater
tal tipo de ação que vem crescendo em gran-
de escala, sobretudo no interior do
Estado. A prática criminosa já vem sendo
chamada por “Novo Cangaço” por policiais
civis e especialistas em segurança pública.

Segundo o presidente do Sinpol,
Eumauri Lúcio da Mata, este tipo de crime
está crescendo por um único motivo: a falta
de recursos humanos. “Os bandidos são
muito bem organizados, atuam como se fos-
sem uma empresa de ponta. Em Botucatu

foram pelo menos 40 bandidos fortemente
armados, com planejamento, informações
privilegiadas e muito dinheiro para executar
a ação. Ou seja: quem deveria estar nessa
condição são os policiais civis e militares.
Mas eles estão do outro lado, os coitadi-
nhos que são mal remunerados, trabalham
em regime de semiescravidão desempenhan-
do o trabalho de vários servidores e, por
falta de investimento deste governo tirano
no setor de inteligência, não tem como in-

vestigar e prever esse tipo de ação com a
antecedência necessária para combater”,
critica Eumauri.

De fato, o ataque ao banco em Botucatu
seguiu o mesmo roteiro do que os recente-
mente verificados em outras cidades, como
Ourinhos, Bragança Paulista, Guararema e
Santos. Ou mesmo nos ataques às empre-
sas de transportes de valores ocorridos em
Ribeirão Preto há alguns anos. São confron-
tos travados em áreas urbanas, onde a po-

Foto: R
eprodução
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pulação se vê em meio ao tiroteio pesado
com armamento de guerra e a ação policial
acaba sendo limitada.

A única forma de combater esses ata-
ques, na opinião de Eumauri, não é com ar-
mamentos igualmente pesado e troca cons-
tante de tiros. “É com inteligência”, explica
o presidente do Sinpol. “Mas para que haja
inteligência, é preciso haver o mínimo de
investimento necessário. É óbvio que a Po-
lícia Civil do Estado de São Paulo tem co-
nhecimento suficiente para combater tais
ações. Sabe, por exemplo, que muitos dos
chefes destes grupos, estão em prisões de
segurança máxima. Então é preciso matar a
cobra antes de seu nascimento. Ou seja, com
investigação, descobrindo com antecedên-
cia e impedindo tais ações. Aqui no Deinter-
3 [Departamento de Polícia Judiciária do In-
terior, com sede em Ribeirão Preto e que
atende 93 cidades da região], por exemplo,
temos excelentes policiais civis, que sabem
fazer este trabalho com muita propriedade.
Mas eles não recebem recursos. E com a
falta de policiais civis em todas as carreiras,
acabam sendo aproveitados em outros se-
tores. Ou seja: não investigamos, não nos
colocamos à frente dos bandidos durante o

Desde 2019 frente ao governo paulista, Dória nada fez para mudar o caos na Instituição

Foto: JM Notícia

Com a falta de policiais civis de todas as carreiras,
especialmente de investigador, escrivão, delegado e agente

policial, as investigações sofrem prejuízos imensos

planejamento para evitar a ação”, explica
Eumauri.

Em entrevista ao portal r7, o professor
de Gestão Pública da FGV (Fundação Getú-
lio Vargas), Rafael Alcadipani, membro do
Fórum Brasileiro de Segurança Pública, vai
na mesma linha de Eumauri. Na reportagem
publicada no portal, ele explica que agir em
crimes como esse “requer uma interação en-
tre as agências, que as polícias, o Ministé-
rio Público e Receita Federal troquem infor-
mações, e é preciso ter equipamentos de pri-
meira linha para fazer interceptações telefô-
nicas, além de policiais bem preparados e
bem remunerados". A inteligência para im-
pedir que grandes crimes praticados por or-
ganizações criminosas, sobretudo pela fac-
ção que atua dentro e fora dos presídios
paulistas está, segundo o senador Major
Olímpio, centralizada no Ministério Público
da região de Presidente Prudente. A infor-
mação do senador, que atuou por 29 anos
na PM, foi passada na mesma reportagem
do r7.

De acordo com o senador, como as lide-
ranças da facção criminosa estão trancadas
em presídios de segurança máxima localiza-
da na região do Pontal do Paranapanema,

as principais investi-
gações sobre crimes
atribuídos ao grupo
acabam se concentran-
do naquela região.
Mas Olímpio é con-
tundente. “Dizer que
todos esses assaltos
foram cometidos pelo
PCC é só chute, palpi-
tes, porque investiga-
ção mesmo para apon-
tar isso não existe”,
afirma.

Preparo
Se houvesse inves-

timento em inteligên-
cia, de acordo com es-
pecialistas em segu-
rança pública, ficaria
muito mais fácil combater as ações ainda
durante a fase de planejamento, possivel-
mente sem a necessidade de se trocar um
único tiro com os criminosos.

E o setor de inteligência da Delegacia
Seccional de Polícia Civil de Ribeirão Preto
tem demonstrado que isso resulta em frutos
extremamente gratificantes. Exemplo disso
foi a tentativa de assalto à sede da Brinks,
no bairro da Lagoinha, zona Leste de Ribei-
rão Preto. Os criminosos tentaram invadir o
local em 29 de outubro de 2018. Na ocasião,
um grupo de bandidos fortemente armados
tentou invadir a sede da empresa, usando
armamentos extremamente pesados - um dos
projéteis foi parar num condomínio de ca-
sas na zona sul, a mais de cinco quilômetros
do local. Eles foram frustrados por policiais
militares e um dos criminosos morreu.

O Centro de Inteligência da Seccional
passou a atuar no caso e, graças ao seu tra-
balho, foi possível prender quase todos os
suspeitos de participação. O último deles
foi preso no dia 30 de maio graças ao traba-
lho realizado pelos policiais civis que inte-
gram o centro. O detido acabou preso em
Campinas, após minuciosa investigação re-
alizada a partir de Ribeirão Preto. Por conta

deste trabalho, foi possível identificar os 10
integrantes da ação criminosa. Apenas um
segue foragido. Os outros nove já foram
presos.

“Se tivéssemos investimentos na inteli-
gência e o governo realmente contratasse
policiais civis em número necessário para
executar o trabalho de Polícia Judiciária, essa
facção criminosa seria esfacelada pelo tra-
balho investigativo. Não só de setores de
inteligência, mas os tiras no dia a dia das
delegacias terão condições de investigar. Os
escrivães terão condições de elaborar os in-
quéritos. Os delegados poderão desempe-
nhar suas funções. E isso em todas as de-
mais carreiras, fundamentais para a harmo-
nia na Polícia Civil. Mas precisa contratar.
Precisa bem remunerar e precisa investir.
Isso não parece ser a cara do governador
João Dória Júnior, infelizmente”, lamenta
Eumauri.

A partir de um investimento, é possível
controlar as ações criminosas. Instalar
bloqueadores de celulares nos presídios em
geral seria o primeiro passo. A rotina nas
ações também segue um padrão pré-estabe-
lecido. Geralmente ocorrem na primeira se-
mana do mês, feriados prolongados ou de

Foto: Reprodução
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domingo para segunda-feira, segundo es-
pecialistas.

Além da prevenção, que é a principal for-
ma de diminuir e até extinguir esse tipo de
ação que gera enorme pânico na população,
a tecnologia tão fartamente utilizada pelos
marginais também pode ser importante alia-
da dos policiais civis. Durante a década de
1970, os policiais civis trabalhavam basica-
mente por instinto, por experiência, pela de-
dução, por trabalho totalmente investigativo.
Quando muito, tinham como aliado o traba-
lho dos papiloscopistas e dos auxiliares de
papiloscopia, na análise das impressões di-
gitais encontradas nas cenas de crime.

Contudo, para haver eficácia nas inves-
tigações, era preciso que constassem as di-
gitais nos bancos de dados da Polícia Civil.
E, naquela época, não havia integração en-
tre as Polícias Civis dos estados, para tro-
carem informações sobre criminosos. Então
isso limitava muito o apoio da tecnologia.

Hoje não é mais assim. Além de estar-
mos vivendo em um mundo repleto de pon-
tos de captação de imagem - as famosas
câmeras de segurança -, a SPTC (Superin-
tendência da Polícia Técnico Científica)
conta com uma infinidade de recursos que,
aliados ao trabalho investigativo, podem
ajudar com mais eficácia na resolução de
crimes. Um dos principais trunfos é exata-
mente o exame de DNA. Vários bancos de
dados pelo Brasil armazenam informações
não apenas das impressões digitais, como
também dados genéticos dos autores. Mes-
mo que o sujeito não seja identificado, suas
informações genéticas seguirão no banco
de dados para que seja possível incriminar
a pessoa assim que identificada.

Técnica
Os criminosos utilizam, no planejamen-

to de uma ação, a mesma técnica utilizada
por policiais civis durante as investigações.
Eles investigam os locais alvos e as pesso-
as que lá trabalham. Fazem campanas, le-
vantamentos, coletas de informação. Há ca-
sos em que utilizam até drones para fazer
reconhecimento aéreo da área e elaborar

possíveis rotas de fuga e formas de retardar
a chegada dos policiais durante a ação. En-
fim, um rigoroso trabalho de planejamento e
logística.

Nesta fase, os criminosos oferecem pou-
co ou nenhum risco se abordados, se con-
frontados com policiais civis ou militares. E
é este o trunfo que precisa ser utilizado para
evitar que os bandidos estejam fortemente
armados, já durante a ação, que vitimou mui-
tos inocentes, principalmente policiais. Foi
o que ocorreu em 2016 em Ribeirão Preto, na
fuga dos criminosos que assaltaram a sede
da Prosegur, no bairro dos Campos Elíseos,
zona Norte da cidade. Eles atiraram contra
uma viatura da Polícia Militar Rodoviária e
mataram na hora um PM que estava comba-
tendo os criminosos.

Em Guariba, após assaltarem um carro
forte, criminosos cruzaram com uma viatura
e efetuaram diversos disparos, matando um
PM em 2017. Isso sem contar os vigilantes
das empresas de transporte de valores mor-
tos durante assaltos.

Outra forma de utilizar a tecnologia é
controlar os explosivos, que geralmente são
desviados de pedreiras para serem arma-
mentos nestas ações cinematográficas que
lembram celebrados filmes de guerra, com a
diferença que não são efeitos especiais nem
balas de festim. Apenas “chumbo grosso”.
Controlar a venda e armazenamento desses
explosivos poderia ajudar também na luta
contra essas facções criminosas.

Recursos humanos
Eumauri não vê com otimismo o

enfrentamento desta questão. É óbvio que
a investigação só terá efeito e será levada
realmente a cabo se houver pessoal para
isso. A Polícia Civil tem 13 carreiras distin-
tas, que se complementam no trabalho de
Polícia Judiciária e Polícia Científica. Quan-
do digo que faltam recursos humanos, não
estou me referindo somente às carreiras da
chamada linha de frente, aquelas que todos
veem quando entram numa delegacia: dele-
gado, investigador e escrivão. Estou me re-
ferindo a todas as 13 carreiras, tão

maculadas pela falta de recursos humanos,
pela falta de uma política salarial minima-
mente decente. Hoje o policial civil executa
o seu próprio trabalho e o de outros dois ou
até três colegas. Estamos com um quadro
totalmente defasado. Estamos em pedaços.
E isso está prejudicando justamente a in-
vestigação, que considero o coração da
Polícia Judiciária. É impossível, por exem-
plo, um investigador aqui em Ribeirão Pre-
to, que recebe oito crimes por dia para in-
vestigar. No dia seguinte serão outros oito
e assim sucessivamente. Ou seja, ele não
conseguirá investigar nada a contento. As-
sim também ocorre com o escrivão, que deve
relatar 10 inquéritos por dia. E isso vai se

acumulando. Não estou falando hipotetica-
mente. Estou relatando o que vem ocorren-
do aqui mesmo, em delegacias de Ribeirão
Preto. Nosso diretor não toma providênci-
as. Nosso Seccional não toma providênci-
as. E não é falta de denunciar. O Sinpol já
fez inúmeras denúncias, já trouxe o caso a
público. Mas eles também estão de mãos
atadas, porque o Delegado Geral também
não faz nada, porque o Secretário da Segu-
rança Pública igualmente nada faz. Porque
todos estão atrelados ao maior responsável
pelo fim da investigação e pelo declínio da
Polícia Civil. Esse responsável atende pelo
nome de João Dória Júnior e ocupa o cargo
de governador do Estado”, conclui Eumauri.

“Nosso Seccional, nosso diretor do Deinter-3, nosso delegado geral, nosso secretário
da Segurança Pública não fazem nada, pois estão atrelados a Dória, que não se

preocupa com a Polícia Civil”, dispara Eumauri

Foto: Hugo Luque
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Membros da diretoria foram a São Paulo para planejar ações contra “pacote de maldades” de Dória e encontraram-se com o Secretário

Executivo da Instituição

O presidente do Sinpol realizou uma impor-
tante viagem a São Paulo no dia 05 de agosto.
Junto com ele, foram um dos vice-presidente
da entidade, Darci Gonzalez e o Conselheiro
Fiscal, Júlio César Machado. À comitiva do
Sinpol juntaram-se o presidente do Sinpol Cam-
pinas, Aparecido Lima de Carvalho - o Kiko - e
o presidente do Sinpol Santos e da Feipol-Su-
deste, Márcio Pino.

O objetivo do encontro foi iniciar diálogos
com representantes da Adpesp (Associação
dos Delegados de Polícia do Estado de São
Paulo), entidade presidida por Gustavo Bueno.
“Temos realizado diversas ações simultâneas à
ADPESP e decidimos então conversar com o
presidente da associação, o Gustavo, para que
possamos tomar medidas juntas, para fortale-
cer nossa luta”, explicou Eumauri.

O encontro na sede da Adpesp ocorreu
no período da manhã. Entre os temas trata-
dos, estava a discussão de estratégias para
alterar os parágrafos 6º e 7º da LC (Lei Com-
plementar) 1354/20, também conhecida por Lei
da Previdência. Além disso, discutiram tam-
bém a respeito do Decreto 65021/20, que esta-
belece uma contribuição dos aposentados
considerada pelos policiais civis injusta e
abusiva.

“Apesar da pandemia, o governo não para
com suas ações para tentar prejudicar os poli-
ciais civis, tanto ativos, quanto inativos. Cabe
a nós, representantes sindicais, nos organi-
zarmos para lutar contra essas injustiças. E
contamos também com o apoio e participação
dos colegas em nossas lutas, pois não pode-
mos aceitar nada da forma como vem sendo
imposta”, destacou Eumauri.

Na reunião, houve consenso no sentido
de que os sindicatos e as associações devem
trabalhar em conjunto, com o objetivo de de-
ter as ações prejudiciais que o governador
vem tentando impor. Sobretudo, de acordo

com Eumauri, em relação à reforma da previ-
dência, que está causando muito mal aos po-
liciais civis ativos e inativos.

“Iremos continuar ingressando com ações
judiciais. Vamos marcar reunião com os pro-
curadores da SPPREV com o objetivo de de-
monstrar a eles os equívocos da Lei 1354/20 e
do decreto 65021/20, além de solicitarmos as
devidas alterações administrativas”, acrescen-
tou Eumauri.

Liminar
No mês de julho, o Sinpol obteve uma im-

portante vitória contra o governo do Estado
para evitar que os descontos sobre os salári-
os diminuam ainda mais os rendimentos to-
tais dos policiais civis. Segundo o presidente
do sindicato, o governo recorreu e conseguiu
suspender os efeitos da liminar, mas isso mos-
trou que o sindicato está no caminho certo.
“É um absurdo o que o governo vem fazendo
com os policiais civis, sobretudo com os apo-
sentados. Por conta do déficit atuarial, o go-
verno quer fazer com que os aposentados
paguem a conta da incompetência de nosso
gestor”, dispara Eumauri.

Com a liminar, o governo ficaria impedido
de realizar os descontos que serão feitos após
os 90 dias de sua publicação, iniciando nos
salários de setembro, pagos em outubro de
2020, de acordo com o decreto 65.021/20. A
ação foi ingressada no dia 10 de julho e, ape-
nas um dia útil depois, o Sinpol obteve sua
primeira vitória. Em seu despacho, o juiz
Reginaldo Siqueira, da 1ª Vara da Fazenda
Pública de Ribeirão Preto, questiona a eficá-
cia do artigo 126, § 21 da Constituição do Es-
tado de São Paulo, com redação dada pelo
artigo 1º da EC 49, de 06 de março de 2020, por
violarem artigos e princípios constitucionais.

Por conta disso, na reunião realizada na
Adpesp, ficou decidido que os representan-
tes dos policiais civis vão impetrar ações judi-

ciais diretamente no STF (Supremo Tribunal
Federal). Segundo Eumauri, a intenção é abre-
viar, dentro do possível, uma decisão sobre
as matérias. Outra linha de ação estabelecida
no encontro é que serão empreendidos esfor-
ços junto aos deputados estaduais, com o
objetivo de tentar alterar a legislação
previdenciária.

Dr. Youssef
No período da tarde, os diretores do

Sinpol, da Feipol e do Sinpol Campinas foram
ao encontro do secretário executivo da Polí-
cia Civil, dr. Youssef Abou Chahin. Além de
pleitear as mudanças da LC 1354/20 e do de-
creto 65021/20, os policiais também pediram
ao dr. Youssef que os ajude em seus pleitos.

Sempre solícito, o diretor, que já foi Dele-
gado Geral de Polícia, se colocou à disposi-
ção dos sindicalistas na luta para garantir os
direitos dos policiais civis, oferecendo inclu-
sive a sala de reuniões da DGP (Delegacia Geral
de Polícia) para realizar reuniões com deputa-
dos e procuradores estaduais, onde pudes-
sem discutir os temas elencados durante en-

contro na Adpesp e pleitear as mudanças ne-
cessárias.

Além de mostrar a indignação da catego-
ria, Eumauri destacou que o encontro serviu
também para mostrar saídas para os proble-
mas que as reformas causaram à categoria.
Eumauri também questionou o dr. Youssef a
respeito de informações que circulam nas re-
des sociais prevendo que haverá em breve
uma reforma administrativa que o governo
estaria enviando para a provação na ALESP
(Assembleia Legislativa do Estado de São
Paulo).

“O dr. Youssef garantiu que, neste exercí-
cio, o assunto da reforma administrativa não
será tratado, mas que provavelmente em 2021
deverá ocorrer. Ele nos disse que não foram
elencados tópicos por não haver ainda uma
decisão do governo a respeito. A famigerada
reforma está em compasso de espera, mas toda
atenção será necessária para combater esta
outra insanidade de Dória em 2021. E conta-
mos com a participação de todos os policiais
civis nesta luta”, concluiu Eumauri.

Dr. Youssef, que sempre teve bom relacionamento com diretores do Sinpol, se colocou
à disposição do sindicato na luta para garantir os direitos dos policiais civis

Foto: Arquivo
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Especializada realizou investigações e conseguiu apreender droga avaliada em cerca de R$ 20 mil reais, prendendo traficante que já

tinha passagens anteriores

Um eficiente trabalho de investigação le-
vou os policiais civis da DISE (Delegacia de
Investigações Sobre Entorpecentes) da De-
legacia Seccional de Polícia Civil de Franca a
apreender 14 tijolos de maconha com um tra-
ficante que já possuía passagens anteriores.
A equipe, coordenada pelo delegado Alan
Bazalha Lopes, recebeu informações de que
um homem, morador do Jardim ângela Rosa,
estaria traficando a droga.

Imediatamente começaram as investiga-
ções e os policiais civis descobriram que ele
agia tanto no Jardim Ângela Rosa, quanto
nas proximidades da casa de sua mãe, no São
José, onde vendia drogas para usuários que
lhe procuravam.

Diante das evidências colhidas durante
as investigações, os policiais civis solicita-

ram mandado de busca e apreensão e, no dia
20 de julho, foram até o local e abordaram
E.E.D.S., de 31 anos. Em busca realizada na
residência de sua mãe, no bairro São José, os
policiais civis encontraram 14 tijolos de ma-
conha. Cada tijolo da droga está avaliado em
aproximadamente R$ 1,5 mil, totalizando um
prejuízo superior a R$ 20 mil ao homem acu-
sado de tráfico.

A droga totalizou 10 quilos. Durante a abor-
dagem, o homem admitiu que era o dono da
droga e que realizava o tráfico naquela região
onde foi surpreendido. O celular do acusado,
que também foi epreendido, tinha o registro de
várias conversas através do aplicativo
whatsapp, que estavam relacionadas ao tráfico
de drogas e os envolvidos também serão in-
vestigados. O homem foi conduzido à sede da

especializada, onde foi autuado em flagrante.
Ele já havia sido preso por tráfico em outras

duas oportunidaedes, nos anos de 2007 e 2014.

Depois da lavratura do flagrante, E. foi encami-
nhado para uma unidade prisional, onde irá
permanecer à disposição da Justiça.

Policiais civis da DISE de Franca apreenderam grande quantidade de maconha
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Policiais civis da DIG (Delegacia de Inves-
tigações Gerais) da Delegacia Seccional de São
Joaquim da Barra realizaram uma operação para
localizar um receptador em Ribeirão Preto. A
ação foi realizada na noite de 20 de julho, no

bairro Jardim Mosteiro, zona Leste da cidade.
Após minucioso trabalho investigativo, os

policiais civis conseguiram chegar até um ho-
mem de 47 anos que foi surpreendido com um
computador e acessórios, furtados em São Jo-

aquim da Barra. As mercadorias seriam
comercializadas em um site de compra e venda
pela internet.

O furto foi registrado na Seccional de São
Joaquim da Barra no dia 15 de julho e, imediata-
mente, policiais civis que integram a especi-
alizada iniciaram as investigações. Numa das
frentes de investigação, os policiais civis fize-
ram uma varredura em um popular site de com-
pra e venda de diversos produtos, entre eles,
materiais de informática.

Diante disso, os policiais civis fizeram le-
vantamento e descobriram que os produtos
poderiam estar sendo vendidos por meio de
uma empresa de comércio eletrônico, numa ne-
gociação que poucos exigem saber a proce-
dência do produto e podem, inclusive, res-
ponder por receptação caso comprem um pro-
duto furtado ou roubado, sem qualquer cui-
dado.

No decorrer das investigações, a equipe
da DIG de São Joaquim da Barra conseguiu

identificar o homem que estaria anunciando a
mercadoria e solicitaram junto à Justiça um
mandado de busca e apreensão na casa do
homem, na cidade de Ribeirão Preto.

Uma vez expedido o mandado de busca e
apreensão, a especializada de São Joaquim
da Barra elaborou a ação, contando com a
ajuda da 1ª DIG/DEIC (Delegacia de Investi-
gações Gerais do Departamento Estadual de
Investigações Criminais) da Seccional de Ri-
beirão Preto.

Durante as diligências, os policiais civis
conseguiram localizar e apreender o computa-
dor, um teclado e um mouse furtados na cida-
de de São Joaquim da Barra. O equipamento
foi restituído a seu verdadeiro dono. Além dis-
so, os policiais civis encontraram dois apare-
lhos celulares na posse do acusado, que tam-
bém foram recolhidos para análise. O homem
foi preso em flagrante e indiciado. Irá respon-
der por receptação qualificada. Ele foi encami-
nhado ao sistema prisional e segue à disposi-
ção da Justiça.

Investigações
levaram homem à

prisão por
receptação após
comprar produto

furtado em
negociação pela

internet
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Decisão do TJSP garante que o trâmite normal vai prosseguir, o que é de grande importância para os policiais civis que querem

assegurar o direito à paridade e integralidade

O governo do Estado de São Paulo
perdeu mais uma batalha jurídica na ação
judicial travada para resgatar o legítimo
direito dos policiais civis em se aposentar
com direito à paridade e integralidade. Há
vários anos o governo atua de forma con-
siderada pelo Sinpol como inconstitucional.

“Antes os governos do PSDB alega-
vam que a LCF (Lei Complementar Fe-
deral) 51/85 não havia sido recepcionada
pela Constituição Federal de 1988 e apli-
cava a LC (Lei Complementar) 1062/
2008, sem aplicar a paridade e
integralidade no salário de quem se apo-
sentava. Era uma enorme perda. O Sinpol
passou, então, a ingressar na Justiça com
mandados de segurança que garantiram
esse direito para centenas de policiais ci-
vis que não aceitaram essa ação
inconstitucional em seus salários, Em
2014, veio a LCF 144/2014, que atualizou
a LCF 51/85 e colocou por terra o argu-
mento do governo. Mesmo assim, insisti-
ram em não pagar. É uma longa guerra,
onde ganhamos mais uma batalha”, ava-
lia o presidente do Sinpol, Eumauri Lúcio
da Mata.

A vitória em questão trata-se da ação
do IRDR (Incidente de Resolução de De-
mandas Repetitivas. Uma importante de-
cisão proferida pelo TJSP (Tribunal de Jus-
tiça de São Paulo) garante que o governo
não vai mais poder tentar suspender o trâ-
mite processual.

A ação já foi julgada favorável aos po-
liciais civis, garantindo-lhes o direito à pa-
ridade e integralidade. Porém, como ain-
da não transitou, era possível ingressar

com recursos suspensivos, manobra
comumente utilizada pelo governo para
postergar a decisão e continuar, na opi-
nião de Eumauri, prejudicando os polici-
ais civis que têm o direito de se aposentar
e querem fazê-lo garantindo paridade e
integralidade.

Após a decisão favorável, a Fazenda
do Estado entrou com embargos
declaratórios. Estes embargos foram jul-
gados e o resultado foi favorável aos po-
liciais civis. A partir desta sentença, a sen-
tença deverá seguir seu trâmite normal,
não podendo mais ser suspensa. A sen-
tença foi proferida no dia 24 de julho e
isso animou muito os policiais civis.

Segundo Eumauri, como o resultado foi
favorável e com o governo não tendo mais
chances de postergar, o processo deve ga-
nhar mais agilidade até a sentença defini-
tiva. “Ganhamos uma batalha, mas não
vencemos a guerra. Estamos caminhan-
do para isso”, comemora Eumauri.

A ação teve julgamento favorável à
categoria, ao acatar a tese que “para po-
liciais civis que se encontravam em exer-
cício na data da publicação da EC (Emen-
da Constitucional 41/03, o cumprimento
dos requisitos da LC 51/85 assegura o di-
reito à aposentadoria com proventos inte-
grais correspondentes à totalidade da re-
muneração do servidor no cargo efetivo
em que se der a aposentadoria, e à pari-
dade de reajuste destes, considerada a
remuneração dos servidores em ativida-
de, nos termos do parágrafo único do art.
6º e do art. 7º da referida Emenda Cons-
titucional” (fonte: Sindpesp).

No Acórdão, o relator Bandeira Lins
destacou a sentença. “ACORDAM, em
Turma Especial - Público do Tribunal de
Justiça de São Paulo, proferir a seguinte
decisão: “Votaram pela rejeição dos em-
bargos de declaração e pelo reconheci-
mento de que se acha exaurida a eficácia
da ordem de suspensão de processos in-
dividuais referentes ao tema V.U.”, de con-
formidade com o voto do Relator, que in-
tegra este acórdão”.

Desta forma, segundo a diretora-se-
cretária do Sinpol, Fátima Aparecida Sil-
va, o TJ determinou o fim da suspensão
de todos os processos em curso relativos
ao IRDR. A medida viabiliza os andamen-
tos processuais e execuções provisórias
das ações em curso. “Agora continua com
a ação por paridade e integralidade se-

guindo seu trâmite normal”, conclui Fáti-
ma.

Liminar
Em relação ao Decreto 65.021/20, o

governo conseguiu suspender os efeitos
da liminar obtida pelo Sinpol. Isso signifi-
ca que, a partir do mês de outubro - rela-
tivo aos salários de setembro-, os polici-
ais civis aposentados estarão sujeitos ao
desconto pelo déficit atuarial. “Esse des-
conto é um absurdo, uma apropriação
indébita nos salários dos policiais civis.
Não temos que pagar a conta da incom-
petência deste governo”, dispara Eumauri.

De qualquer forma, o trâmite neste pro-
cesso continua e, mesmo que o governo
faça os descontos, se o Sinpol for vitorio-
so nesta ação, os valores serão restituí-
dos ao final da briga jurídica.

Foto: Arquivo

Eumauri, Fátima e todos os demais diretores do Sinpol estão sempre
acompanhando o andamento dos processos de interesse da categoria
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Homem foi vítima de linchamento em uma praça, na periferia da cidade, e acabou morrendo enquanto recebia atendimento médico no

Pronto Socorro da cidade

Policiais civis que integram a Delega-
cia do Município de Cravinhos consegui-
ram esclarecer totalmente, no dia 06 de
agosto, um violento homicídio, que foi pra-
ticado na cidade no dia 08 de julho. Na
ocasião, os policiais civis foram notifica-
dos que Manoel Weberton, de 27 anos, foi
encontrado na periferia de Cravinhos após
sofrer violenta agressão. Ele ainda chegou
a ser levado ao Pronto Socorro, mas não
resistiu aos ferimentos e morreu após so-
frer uma parada cardiorrespiratória.

Segundo o delegado de Cravinhos, dr.
Jorge Miguel Koury Neto, a princípio não
havia nenhuma pista que indicasse quem
foram os agressores que causaram a mor-
te do homem após graves agressões. “Em
meados de julho, na cidade de Cravinhos,
um rapaz foi espancado até a morte, numa
região erma, sem que houvesse testemu-
nhas ou câmeras. Trabalho de investiga-
ção acurado, pelo núcleo desta cidade”,
destacou o delegado.

O local onde Manoel foi atacado, uma
praça na Rua José Otero, foi minuciosa-
mente examinado. Sem contar com ima-
gens de câmeras de segurança, os polici-
ais iniciaram um intenso trabalho de in-
vestigação. Graças a este trabalho, foi pos-
sível descobrir que quatro adolescentes te-
riam subjugado o homem e iniciado as vi-
olentas agressões.

“Mas havia a obscuridade de que um
mentor imputável pudesse ser o respon-
sável pela ordem de agressão”, revelou o
delegado. Durante as investigações, os
policiais civis descobriram que a motiva-

ção que levou à morte de Manoel foi que
a vítima teria praticado um ato obsceno
contra uma mulher num local onde possi-
velmente haveria tráfico de drogas.

O ato teria desagradado o homem que,
“num autêntico tribunal para fazer justiça
pelas próprias mãos, ordenou o linchamen-
to”, acrescentou o dr. Jorge.

Com as investigações em fase de con-
clusão, os policiais civis conseguiram iden-
tificar o mandante e, diante dos fatos ro-
bustos coletados o delegado prosseguiu
com o inquérito. “Representamos, ainda
no caminhar do inquérito policial reinante,
pela prisão preventiva, ora deferida pela
Vara Criminal. Diante disso, realizamos
diligências, culminando com a prisão do
investigado. Por vez, na Delegacia de
Polícia, após entrevista confrontando com
os elementos probatórios arrecadados,
formalmente, o suspeito confessou a exe-
cução do homicídio, com detalhes do es-
pancamento. Assim promovemos o for-
mal indiciamento e consequente elabora-
ção da prisão com o mandado de captu-
ra. Portanto, toda ação criminosa foi
esclarecida pela Polícia Civil de
Cravinhos”, destaca dr. Jorge.

Roubos qualificados
Os policiais civis de Cravinhos tam-

bém conseguiram esclarecer uma série de
roubos qualificados que foram registrados
naquela cidade. De acordo com dr. Jor-
ge, quatro roubos ocorreram na cidade e,
durante as investigações, os policiais ci-
vis notaram que, entre eles, havia gran-
des semelhanças na forma como foram

praticados.
“Notamos que os quatro roubos foram

cometidos com o mesmo ‘modus
operandi’. Contudo, pelo fato de o autor
usar capacete [de motociclista], isso difi-
cultava a identificação do autor”, revelou
o delegado.

Os roubos foram praticados contra es-
tabelecimentos comerciais de Cravinhos
e, graças ao trabalho de investigação re-
alizado por sua equipe, foi possível identi-
ficar o autor, apesar da dificuldade. Com
isso, os policiais civis fe-
charam o caso com um
grande trabalho de inves-
tigação.

Um detalhe observado
durante as investigações -
que possivelmente passa-
ria despercebido pela mai-
oria das pessoas, foi fator
primordial para elucidar o
caso. Dr. Jorge explicou
que, ao analisarem ima-
gens de câmeras de segu-
rança, conseguiram perce-
ber que o autor dos roubos
era canhoto.

Diante das evidências,
as investigações levaram
até C.A.S., que no dia 06
de agosto acabou preso
pelos policiais civis. “Re-
presentamos por sua pri-
são preventiva, deferida,
onde foi preso e, em seus
interrogatórios, confessou

cada um dos crimes”, explicou o delega-
do. Ele também foi submetido a reconhe-
cimento pessoal, feito pelas vítimas do
roubo, que confirmaram ser ele o autor
das ações criminosas.

Com a confissão do suspeito e a iden-
tificação confirmada pelas vítimas, o ho-
mem acabou indiciado e preso. Ele vai res-
ponder por roubo qualificado. “Toda ação
criminosa foi esclarecida pela Polícia Ci-
vil de Cravinhos. Casos esclarecidos”,
concluiu o dr. Jorge.

Dr. Jorge, delegado de Cravinhos, considerou um
excelente trabalho de investigação realizado, que

resultou na elucidação do linchamento

Foto: D
ivulgação
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Suspeito foi abordado pelos policiais civis, ameaçou parar o veículo, quase atropelou um dos agentes e fugiu por mais de 2 km com

carro danificado por tiros nos pneus

A 1ª DIG (Delegacia de Investigações
Gerais) da DEIC (Divisão Especializada
de Investigações Criminais) de Ribeirão
Preto, realizou diversas ações nas últimas
semanas. Na mais recente, ocorrida em
11 de agosto, um homem de 27 anos foi
preso com 12 quilos de maconha no km
317 da Rodovia Anhanguera.

O suspeito foi surpreendido pelos agen-
tes, que chegaram à sua localização após
receberem informações de que uma pes-
soa de Araraquara foi a Guaxupé-MG,
onde comprou drogas para revender na
cidade onde morava.

Além disso, os policiais civis ainda des-
cobriram que o homem usava um carro
modelo Sportage da marca Kia. Ele esta-
ria utilizando o automóvel para transpor-
tar os narcóticos. Os agentes da DIG/
DEIC ficaram sabendo, então, da princi-
pal questão: ele levaria as drogas para Ri-
beirão Preto, onde as comercializaria de
forma ilegal. Também foi descoberto que
ele planejava levar uma porção dos en-
torpecentes para Araraquara, onde tam-
bém venderia.

Dando sequência às investigações, o
setor de inteligência buscou imediatamen-
te revelar a identificação do suspeito. Após
a descoberta, os investigadores, minucio-
samente, passaram a acompanhar e
monitorar cada deslocamento do acusado.
A tarefa foi auxiliada pelos sistemas
informatizados e de câmeras inteligentes

existentes nas rodovias e praças de pedá-
gios do Estado de São Paulo.

Após muita investigação e rastreamento
dos passos do suspeito, os agentes da DIG/
DEIC foram a campo. Posicionados na Av.
Brasil, zona Norte do município, os polici-
ais civis aguardaram pelo veículo de mo-
delo mencionado anteriormente, que cum-
prisse todos os requisitos.

Ao avistarem o carro, fizeram sinal
para que ele parasse o automóvel. O sus-
peito, então, fingiu que iria parar, mas ar-
rancou, de última hora, para cima de um
dos agentes. Visando evitar a fuga, os po-
liciais civis atiraram contra os pneus do
Kia Sportage. Mesmo com o carro dani-
ficado, o homem seguiu guiando de for-
ma brusca por mais de dois quilômetros,
chegando até o km 317 da principal rodo-
via da região, a Anhanguera. Após colo-
car em risco todos que passavam pela via,
decidiu parar por não ter mais as condi-
ções mínimas para seguir trafegando.

A equipe da DIG/DEIC abordou o sus-
peito e revistou o carro. Durante as bus-
cas, foram encontrados seis tijolos de
maconha, somando mais de 12 quilos da
droga. O homem foi detido, acusado de
tráfico de drogas e por causar perigo à
vida ou à saúde de outras pessoas, além
de direção perigosa em via pública.

A operação trouxe um prejuízo de qua-
se 170 mil reais ao tráfico. Este caso res-
salta a importância da denúncia anônima.

Com os dados coletados por quem denun-
ciou, a prisão foi possível e muitas drogas
foram tiradas de circulação, evitando que
afetem mais a estrutura da sociedade e
as famílias.

Um golaço da DIG/DEIC
Em outro caso, ocorrido em 05 de

agosto, no Jardim Cristo Redentor, zona
Norte de Ribeirão Preto, os agentes da 1ª
DIG/DEIC recuperaram um automóvel
que havia sido roubado. A equipe encon-
trou o veículo desmanchado em uma casa
abandonada.

Segundo informações da Polícia Civil,
os suspeitos teriam roubado o carro em
01 de agosto, também na zona Norte da

cidade. Os investigadores receberam uma
denúncia com a informação que o carro
estava passando pelo processo de des-
manche. Junto da informação, foi desco-
berto ainda o endereço onde tudo estava
acontecendo.

Ao chegarem no local, os policiais ci-
vis deram de cara com um veículo mode-
lo Gol da marca Volkswagen totalmente
desmanchado, claramente de forma irre-
gular. Entretanto, os suspeitos não esta-
vam no local. As investigações prosse-
guem para identificar os ladrões e os re-
ceptadores que estavam desmanchando
o automóvel.

por: Hugo Luque

Droga apreendida
pelos policiais

civis que integram
a DIG/DEIC de

Ribeirão Preto,
após perseguição
que terminou em

rodovia

Foto: Divulgação DIG/DEIC



Agosto de 2020 11DROGAS

IIIIINÍCIONÍCIONÍCIONÍCIONÍCIO     DEDEDEDEDE     AGOSTOAGOSTOAGOSTOAGOSTOAGOSTO     INTENSOINTENSOINTENSOINTENSOINTENSO     PPPPPARAARAARAARAARA     AAAAA DISE/DEIC DISE/DEIC DISE/DEIC DISE/DEIC DISE/DEIC
Policiais civis realizaram operações e prenderam suspeitos de tráfico de drogas, além de tirarem de circulação diferentes tipos e

grandes quantidades de entorpecentes

A 2ª DISE (Delegacia de Investigações
Sobre Entorpecentes) da DEIC (Divisão Es-
pecializada de Investigações Criminais) de
Ribeirão Preto efetuou diversas ações contra
o tráfico de drogas no município. Numa das
ações, deflagrada em 13 de agosto, um ho-
mem foi preso com mais de 200 porções de
drogas e seis armas.

Após investigações realizadas pelos agen-
tes da especializada, foram expedidos quatro
mandados de busca e apreensão em imóveis
localizados nas zonas Oeste e Norte da cida-
de, que seriam utilizados para armazenar a dro-
ga. De posse dos mandados, a operação foi
executada.

A ação resultou na prisão de um homem
flagrado com grande quantidade de drogas.
No cumprimento dos mandados, os policiais
civis apreenderam um veículo utilizado no trá-
fico, R$ 950 em cédulas, além de 68 porções de
cocaína, 32 de maconha, 39 de ecstasy, 54 de
LSD e 10 de metanfetamina. Todas as drogas
foram encaminhadas para a perícia.

Materiais utilizados na fragmentação e no
preparo das drogas também foram apreendi-
dos. No total, quatro balanças de precisão,
um copo de liquidificador, embalagens plásti-
cas, envelopes brancos, elásticos e uma faca.
Ainda foram encontradas diversas armas e
itens relacionados aos armamentos: três pis-
tolas calibre 40 e duas calibre 9, três revólve-
res - de calibres 357, 32 e 44 - e 300 munições.

O detido foi encaminhado à DISE/DEIC e
indiciado por tráfico de entorpecentes. Na
operação, participaram 14 agentes e seis via-
turas. A equipe segue buscando outro sus-
peito, de 36 anos.

Drogas e mototáxi
Em outra operação, a equipe da DISE/DEIC

de Ribeirão Preto prendeu dois suspeitos, em
11 de agosto, transportando mais de 50 tijolos
de maconha. Os homens, com idades de 24 e

30 anos, haviam sido investigados e
monitorados antes da ação. Um carro também
foi apreendido.

Uma semana antes, os policiais civis rece-
beram a informação de que suspeitos da cida-
de de Uberaba (MG) teriam como rota para o
transporte da droga a Rodovia Atílio Balbo. A
partir de então, os investigadores passaram a
monitorar os passos dos suspeitos. Então, de-
cidiram partir para campo, realizando campana
em rodovias próximas de Sertãozinho, quan-
do avistaram o veículo da quadrilha, um
Volkswagen modelo Polo de cor prata, seguin-
do pela Rodovia José Fregonesi.

À frente do automóvel, seguia uma moto
com dois homens. Os policiais, suspeitando
de serem comparsas no transporte, solicita-
ram reforço e, assim, teve início o acompanha-
mento ao veículo. Os dois veículos foram pa-
rados em um posto de combustíveis no distri-
to de Bonfim Paulista, zona Sul de Ribeirão
Preto. Durantes as buscas, foram encontra-
dos 52 tabletes de maconha já preparados para
a distribuição. A carga pesava cerca de 42
quilos. Toda a mercadoria ilegal foi encami-
nhada à perícia. O condutor da moto é
mototaxista e afirmou não saber sobre o trans-
porte dos entorpecentes. O garupa da moto-
cicleta e o condutor do carro foram detidos e
acusados de tráfico de drogas. Além dos nar-
cóticos, dois celulares, o automóvel e US$ 2,00
foram apreendidos.

23 anos e 25 tabletes
Na sequência de dias com muito movimen-

tado, os policiais civis prenderam, na noite de
07 de agosto, uma mulher de 23 anos que ar-
mazenava 25 tijolos de maconha - totalizando
mais de 20 quilos - em sua residência, no Jar-
dim José Sampaio Júnior, zona Norte de Ribei-
rão Preto.

Investigando o comércio ilegal de entor-
pecentes na região, a equipe da DISE/DEIC

descobriu a participação da mulher e o ende-
reço onde as drogas estavam armazenadas.
Os policiais civis realizaram diligência no imó-
vel da suspeita, onde encontraram a droga. A
acusada afirmou ter sido contratada para guar-
dar os entorpecentes.

Toda a droga foi apreendida e a mulher
detida e levada à especializada, onde foi acu-
sada de tráfico de narcóticos. Os trabalhos de
investigação prosseguem para que seja
identificada a origem do material e a participa-
ção de outras pessoas.

Pinos e Tijolos
Também em 07 de agosto, durante a ma-

nhã, os policiais civis da DISE/DEIC realiza-
ram uma enorme apreensão de cocaína e ma-
conha, no bairro Parque dos Pinus, zona Nor-
te de Ribeirão Preto. A droga foi encontrada
em um carro abandonado e um homem é in-
vestigado por suspeita de participação. Além

da suposta responsabilidade do suspeito no
armazenamento, também foi denunciado o lo-
cal onde estariam os entorpecentes.

Os policiais monitoraram o jovem de 19
anos e o viram entrar em um veículo abando-
nado. Ao notar a presença dos policiais civis,
ele deixou uma sacola pelo caminho e conse-
guiu escapar, mas segue sendo buscado.

Somente dentro da sacola, foram encon-
tradas 120 cápsulas com cocaína e um chavei-
ro. Dentro do automóvel, estavam 1.008 por-
ções de cocaína da mesma forma, além de 30
porções de maconha. Seguindo a operação,
os policiais foram ao apartamento do suspei-
to, onde apreenderam mais 168 invólucros com
cocaína e dinheiro em espécie.

Todo o material foi encaminhado à perícia.
O caso foi registrado como tráfico de drogas e
o homem que fugiu segue sendo investigado.

por: Hugo Luque

Policiais civis da DISE/DEIC tiveram um intenso trabalho e realizaram
grandes apreensões, além de diversas prisões de acusados de tráfico
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Autor cometeu suicídio após ocultar cadáver da companheira, mas
policiais civis encontraram seu celular, onde havia uma gravação

confessando o crime

Depois de um intenso trabalho de investi-
gação, policiais civis de Casa Branca conse-
guiram confirmar um feminicídio e encontra-
ram o corpo da vítima, uma jovem de apenas
22 anos, que estava desaparecida desde o dia
08 de agosto naquela cidade.

De acordo com os policiais civis, o mari-
do, que não teve sua identidade divulgada,
teria procurado o Distrito de Polícia de Casa
Branca para registrar um boletim de ocorrên-
cia, onde relatou o desaparecimento da mu-
lher com quem vivia. Durante o relato dos fa-
tos, os policiais civis notaram que o homem
demonstrava nervosismo.

Observaram também que já havia registros
de violência doméstica envolvendo ele e a
esposa. Mesmo assim, os policiais civis, que
suspeitaram, não demonstraram nada para o
queixoso. No decorrer das investigações, os
policiais civis ouviram de vizinhos que o ca-
sal teve uma briga no sábado e, no domingo,
algumas pessoas perceberam que ele teria uti-
lizado um trator em um terreno localizado no

bairro São João, no período da manhã.
Diante das evidências, os policiais civis

resolveram fazer buscas no terreno, que fica
na esquina das Ruas Marcos Teixeira com a
12 de Outubro. Depois de realizar as buscas,
os policiais civis encontraram o corpo de An-
dréia Prodossimo, que estava enterrado a três
metros de profundidade.

Segundo o delegado Wanderley Martins,
que coordenou as investigações, o homem
não aceitava o pedido de separação. “Ele foi
intimado ontem [12/08], mandou o advogado
e ele compareceria hoje [13/08]. Por volta das
seis horas, recebemos a notícia do suicídio”,
disse o delegado aos jornalistas.

O homem teria cometido o suicídio ao se
atirar na frente de um caminhão, no dia 13 de
agosto, na Rodovia Prefeito José André de
Lima (SP-340), altura do quilômetro 241. Os
policiais civis localizaram o celular do homem.
No aparelho, havia uma gravação onde o ma-
rido confessava ter matado a esposa. O casal
deixou um filho de seis anos.

Policiais civis
localizaram o

corpo da
mulher em
terreno na

periferia de
Casa Branca

01
Antonio Cândido Naves

Ernesto Renan de Morais
Estevo Fernando Tavelin
Jayme da Silva Ribeiro

Filho
Odair Rodrigues de Freitas

Ronaldo Alessandro Perussi
02

Élcio Marcos Bezerra
Hebert Ignacio Carboni

Rodrigo Angelo da Costa
Sirlei Murari

Wandson de Sousa Roberto
03

Augusto César Vaquero
Marques

Carlos Elias Thomé Speltz
Sérgio Kreniski

05
Salazar Furloni

06
José Ventura Perroni

Wagner Issa Farah
07

Ailton Faion
Evandro de Oliveira

Gilberto Alves
Gilmar Roberto Gregório

Joel Martins
Luiz Alberto Galíssia

Luiz Francisco Tonetti
08

Cléia Maria Jardim Avila
Júlio César Cocito

Luís Quirino do Nascimento
Sônia Aparecida Vieira

Rodrigues
09

Antonio Juraci Crovador
João Carlos Fuzzio Cadelca

José Gaspar Ciachero
Luís Henrique da Silva

10
Alcindo Artur Grespi

Gislene Martins de Souza
Volpini

Ismael Ribeiro de Mendon-
ça

Rodrigo da Silva
11

Donizeti de Fátima Camilo
Márcio Luiz de Vicentes

12
Alcides Batista de Oliveira

Cláudia Adriana M.
Nicoleti da Silva

Edson Aparecido da Silva
Eduardo Rodrigues

Martinez
Gianete Martins Garcia

13
Cláudia Cristina Carmello

dos Santos
Daniel Bassi

Mateus da Silva Gumiero
14

Antonio Clovis Pimenta
Dario de Souza
Isildo Pereira

Maria Therezinha Lourenço
de Biaggi

Sidney Rodrigues Martinez
Valdimir Azarias da Silva

15
Elaine Bombonato Pereira

José Eduardo Velludo
Luiz Fernando Junqueira

Azevedo
16

Fabiana Leal Ribeiro
Rogério Batista da Silva

17
Fábio Alcione Tavares

Fernando Donizette
Antonialli

José Roberto Gibim
Maria Imaculada Silva

Ricoldi
18

Alexandre Roberto Macha-
do

Edna Torres
Eduardo Baratella

19
Dorlei Morales

José Álvaro Ament Júnior
Natália de Souza Nunes

Valdeir Muniz Lisboa
20

Guilherme da Mata Sousa
Júlio Cesar Lourenço

Wilson Abdalla Mansur
Zaquia

21
Joval Pereira Borges

Valéria Maria Silva
22

Carlos Alberto Lino
Elaine Aparecida de

Oliveira
Maurício Lara Giampedro

23
Haroldo Chaud

Marcelo José Greghi
Mauro Ferreira dos Santos

24
Iguatemy Brasil Machado

de Camargo
Reinaldo Barboza

25
Adriano Romanini de

Andrade
Conceição Aparecida da

Silva
Gerson Antonio de

Oliveira
Marcos Antonio

Rodrigues
Sérgio Luís Corrêa

26
Riberto Cassiani

Ruth Iracema Valentin
Reina

Targino Donizeti Osório
27

Divaldo Rodrigues dos
Santos

Gustavo André Alves
José Roberto Hussar

Vanderly Tomé
28

Benedito Aparecido
Vezzoni

Dorival de Paula e Silva
Paulo César de Sousa
Sebastião Domingos

Pereira
29

Kyoshi Airton Ogassavara
Luís Henrique Maringoli de

Lima
30

Elis Regina Zero de
Araújo

Emerson Pereira
Israel Francisco Pereira
José Roberto Cavallini
Ricardo Souza Silveira
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Mulher que usou sobrinha para atrair pedófilo foi presa com namorada que também participou do crime e revelou detalhes do caso

A DIG (Delegacia de Investigações Gerais)
de São Carlos efetuou, no dia 13 de agosto, a
prisão de duas mulheres. J.P.D.C., de 31 anos e
sua companheira I.M.B., de 26 anos, são acu-
sadas de terem participado do latrocínio do
metalúrgico Leiser Buchwiser dos Santos, ocor-
rido há quase um ano. Ambas foram detidas e
tiveram a prisão temporária decretada por 30
dias.

O delegado titular da DIG, dr. Gilberto de
Aquino, em entrevista à imprensa, informou que
dois homens que também teriam participado da
morte do metalúrgico ainda seguem sendo pro-
curados. O crime foi cometido em 2019. Desde
o dia 26 de agosto do ano passado, Leiser teria
saído para trabalhar e não foi mais visto. Diante
de seu desaparecimento, a família registrou
ocorrência no dia 30. Poucas horas depois, seu
corpo foi localizado por um sitiante em uma
mata na região conhecida como Babilônia. Seu
veículo estava totalmente incinerado.

Pedofilia
Segundo dr. Gilberto, durante as investiga-

ções os policiais civis tiveram acesso a comen-
tários pejorativos sobre a vítima. “Diziam que
foi tarde, que canalha morre dessa forma. Algu-
mas palavras que acabaram manchando a ima-
gem do falecido”, explicou.

Ao aprofundar as investigações, os polici-
ais civis descobriram que o metalúrgico costu-
mava marcar programas sexuais pelas redes
sociais. “A partir disso, ouvimos umas pesso-
as que falavam o seguinte: ‘quando ele marca-
va esses programas sexuais, ele acabava con-
versando com a contratada e perguntando se
ela tinha filhos ou crianças, de preferência cri-
ança. E ele pagava a mais se ela levasse crian-
ças para participar do ato sexual’”, apurou o
delegado.

Durante as investigações, o delegado des-
cobriu que J. havia combinado um programa
com Leiser e acertado o valor de R$ 500.  "Ela

disse que tinha uma criança, que seria filha dela.
E ela acabou 'emprestando' uma criança. Falou
para a cunhada dela, que nada sabia do fato,
que levaria a criança, de 3 anos, para comer
lanche no MC Donalds. Ela levou a criança para
o encontro. A mãe da criança, que não sabia
desse fato, pensou que a cunhada, que é tia da
criança, iria levá-la para comer o lanche”, expli-
cou o delegado.

J. chamou seu irmão, pai da criança, que
não morava mais com a mãe da menina, para
participar. Ele levou outro irmão e J. também
chamou a namorada para atraírem a vítima e
tentarem obter vantagem financeira. Contudo,
segundo o delegado, durante o encontro den-
tro da casa a situação saiu de controle, pois
Leiser reagiu e acabou sendo morto após uma
briga.

Conclusão
"A polícia concluiu que houve o crime de

latrocínio, onde houve a participação de qua-
tro pessoas, duas delas do sexo feminino, que
atraíram a vítima para o local dos fatos, na resi-
dência delas. Elas mantinham contato via chat
e a vítima queria manter relação sexual com uma

criança. Elas trouxeram a criança de 3 anos até
o local, juntamente com o pai e o tio da criança.
Então envolveu o pai, o tio e a tia da criança e
mais a I. [namorada da tia]", acrescentou dr.
Aquino.

De acordo com o interrogatório, J. e I. admi-
tiram que a discussão começou em um posto
de combustíveis no Jardim Tangará. Leiser te-
ria seguido ambas e, quando entraram na casa
onde estavam o pai e o tio da criança, o
metalúrgico foi atrás e começou a discussão,
que resultou na morte de Leiser.

A Polícia Civil, todavia, não acredita nesta
hipótese. "A versão que é mais coerente em
relação aos fatos foi a atração do Leiser para a
prática criminosa de pedofilia. Lá ele caiu em
uma emboscada e acabou sendo assassinado
pelos quatro envolvidos", disse o delegado.

Dr. Aquino disse que I. assumiu ter desferi-
do facadas contra o homem, mas alegou ser em
legítima defesa. Já J. disse que saiu com a crian-
ça apenas para dar um lanche. Dr. Aquino des-
cartou a participação da mãe da criança no cri-
me e disse que a tia usou a criança para levar na
cena do crime como “isca” para atrair um

pedófilo.
A advogada das acusadas mantém a ver-

são apresentada por ambas, de que saíram com
a criança para dar um lanche e que J. sairia com
a vítima para um programa sexual, mas se de-
sentenderam no posto de combustíveis por-
que ela não queria envolver a criança. Disse-
ram ter discutido no posto e deixado a criança
em sua casa, indo para a casa dos irmãos. Lá,
Leiser, segundo a advogada, teria aparecido
no local nervoso e iniciado a briga, que resul-
tou em sua morte. O delegado, todavia, acredi-
ta na versão de latrocínio.

O dr. Aquino informou que, durante as in-
vestigações, levantaram indícios de que ele re-
almente era um pedófilo. "Há apontamentos de
que ele tinha envolvimento com pedofilia, por-
que nós temos inclusive outras pessoas que
acabaram colocando nas redes sociais, quan-
do ele foi encontrado morto, de que ele fazia
essa prática de pedofilia. Muitas pessoas já de-
clararam isso, inclusive já vieram relatar esse
fato aqui na delegacia. É um pedófilo e ele tinha
intenção de manter sexo com a criança", con-
cluiu dr. Aquino.

Mantendo sua rotina de
produtividade, a DIG de São

Carlos esclareceu o
latrocínio e efetuou a prisão

de envolvidas

Foto: Divulgação
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Serviço baixado agiliza os processos de identificação e permite solicitar segunda via do documento sem sair de casa

A Polícia Civil de São Paulo lançou em
11 de agosto o RG DIGITAL, versão digi-
tal da nova cédula de identidade. Por meio
de aplicativo específico, o “RG DIGITAL
SP”, a identidade virtual pode ser baixada
e armazenada em aparelho celular, de for-
ma gratuita. Válido em todo o território na-
cional, o documento integra uma série de
meditas adotadas para a modernização da
Polícia Civil. A novidade foi publicada no
Diário Oficial e já está em funcionamento.
O documento eletrônico não substituirá a
necessidade de emissão do RG físico, con-
tudo agilizará processos.

O aplicativo RG DIGITAL SP pode ser
obtido nas lojas de aplicativos Google Play
e Apple App Store. Os requisitos mínimos
de tecnologia necessários para ouso do RG
digital são possuir Android 5.0 e iOs 10, ou
ambos em versão superior. Além disso, é
preciso câmera 5Mpix ou superior e cone-
xão de internet ativa.

Nessa nova fase, o processo de mo-
dernização de identificação do cidadão ofe-
rece facilidades, rapidez e conforto para
as pessoas. É possível carregar a identida-
de digital no celular e solicitar a 2ª Via do
documento físico sem sair de casa.

Poderão ter acesso ao documento ele-
trônico as pessoas com RG emitido a par-
tir de 04 de fevereiro de 2014, que possu-
am numeração vermelha, QR Code im-
presso no verso e estejam cadastrados no
Sistema Automatizado de Identificação
Biométrica (Abis) da PC. A base de dados
paulista possui cerca de 35 milhões de pron-
tuários biométricos. Em caso contrário, o
interessado deve emitir um no RG para

usar a ferramenta.
Procedimento simples

Com o RG novo em mãos, o procedi-
mento de obtenção do RG Digital é sim-
ples. Basta baixar o RG DIGITAL SP, abrir
o aplicativo e selecionar a opção “Adicio-
nar RG”, para escanear o CÓDIGO QR
do verso do documento em papel, seguin-
do os passos da tela do celular. O aplicativo
vai direcionar o cidadão para a “prova de
vida”, feita via tecnologia de biometria
facial, colhendo a imagem do rosto na tela
do aparelho.

O RG DIGITAL armazenado no celu-
lar, emitido pelo Instituto de Identificação
Ricardo Gumbleton Daunt (IIRGD), é
aceito em todo o território nacional, con-
forme Lei Federal 7.116/83 e Decreto Fe-
deral 9.7278/18, bem como a Portaria
DIPOL 109/20.

Então, em uma abordagem policial a
apresentação do RG DIGITAL deve ser
aceita como o documento físico. O policial
poderá, inclusive, verificar sua autenticidade
via celular.

Em situações específicas, como troca
de aparelho celular ou desinstalação do
aplicativo, basta baixar novamente o
aplicativo e seguir a rotina para obter no-
vamente o RG DIGITAL. No entanto, para
evitar fraudes, o documento virtual só es-
tará disponível para um aparelho celular,
podendo ocasionar bloqueio caso haja ten-
tativa de obtenção em outros aparelhos.

No caso de roubo ou furto, apesar da
existência de sistema de segurança base-
ado em biometria, senhas e criptografia, que
impede acesso a estranhos, o cidadão deve

registrar o fato na Delegacia Eletrônica ou
pessoalmente nas delegacias de polícia. Se
for extraviado ou quebrado, basta reinstalar
o aplicativo e emitir novamente o RG DI-
GITAL.

2ª via de RG
O aplicativo RG DIGITAL SP também

permite a solicitação de segunda via do RG
FÍSICO (PAPEL), para maiores de 16
anos, com identidade emitida a partir de
fevereiro de 2014, com o QR CODE im-
presso no verso.  Basta abrir o aplicativo e
selecionar o botão 2ª VIA DO RG, obede-
cendo à seguinte rotina:

a. Insira o número do RG e e-mail vá-
lido para contato

b. Selecione o local para retirar a 2ª
via do RG Físico

c. Comprove sua identidade e prova de

vida através do reconhecimento facial no
próprio aplicativo

d. Siga as orientações de pagamento
que serão enviadas no e-mail indicado

e. Retire seu documento físico
presencialmente no ponto escolhido após
10 dias uteis, apresentando a GARE devi-
damente paga.

Para pagar a taxa de segunda via do
RG, o solicitante deve seguir as instruções
para geração da DARE de pagamento,
enviadas para um e-mail, após a solicita-
ção do documento pelo aplicativo. Depois
disso, deve acessar o link https://
www.pagamentos.fazenda.sp.gov.br/ e se-
guir com as instruções.
Por: Assessoria de Imprensa e Comu-
nicação da Secretaria da Segurança

Pública, com adaptações

Agora a tecnologia vai facilitar a vida de quem quer tirar o RG Digital sem sair de
casa ou de quem pretende obter segunda via do documento

Foto: Reprodução
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Cinco suspeitos de participação em tribunal do crime ocorrido em Pradópolis foram detidos e milhares de cápsulas com cocaína foram

apreendidas

Policiais civis da Delegacia Seccional
de Sertãozinho deflagraram uma opera-
ção, na manhã de 06 de agosto, contra
uma facção criminosa que atua dentro e
fora dos presídios. Na ocasião, os polici-
ais civis prenderam suspeitos de partici-
pação em um tribunal do crime e ainda
apreenderam milhares de drogas em mais
de um município.

Somente em Dumont, quatro pessoas
- três homens e uma mulher - foram deti-
das, todas suspeitas de participação no tri-
bunal clandestino realizado pela facção.
A vítima foi um homem, desaparecido des-
de 04 de abril. A suspeita é de que ele
tenha sido assassinato por membros do
tribunal da facção no município de
Pradópolis, após ter, supostamente, estu-
prado sua própria filha.

Os detidos também são suspeitos de
tráfico de entorpecentes. Em apenas uma
diligência em Dumont, foram encontra-
das e apreendidas grandes quantidades
de cocaína. Policiais civis de Sertãozinho
encontraram o corpo do homem que foi
executado no “tribunal do crime de
Pradópolis”. O corpo foi localizado enter-
rado em uma área rural na cidade de
Dumont, no dia 18 de agosto. O suspeito
de ter estuprado a própria filha, morava
em Dumont, mas se mudou para
Pradópolis, município próximo da cidade
em que residia, com medo da facção,

após ter sido ameaçado de morte.
Ao todo, foram seis mandados de pri-

são cumpridos, sendo os quatro de
Dumont e mais dois em Ribeirão Preto.
No segundo município, um homem foi
detido e outro segue foragido.

Mais de 9 mil cápsulas de cocaína
Na ação ocorrida na maior cidade da

região - paralelamente às prisões em
Dumont - os policiais civis encontraram,
após investigações, mais um dos suspei-
tos de envolvimento no assassinato. Após
intensas investigações, os agentes loca-
lizaram o endereço onde residia o acu-
sado, de 28 anos. Ele foi surpreendido
com milhares de cápsulas de cocaína no
Jardim Aeroporto, zona Norte da cida-
de. No total, foram encontradas 9.240
cápsulas da droga, totalizando cerca de
6,7 quilos.

Além da droga, os policiais civis en-
contraram, em revista no imóvel, dinhei-
ro e anotações provenientes do tráfico
de narcóticos. O suspeito, que já tinha
um mandado de prisão em seu nome pelo
crime de homicídio, também responderá
por tráfico de entorpecentes.

Para cumprir o sexto mandado de bus-
ca, na casa de outro suspeito, a equipe
se dirigiu ao Parque Ribeirão Preto, zona
Oeste do município. Os policiais civis não
encontraram o homem, que segue fora-
gido, mas acharam um item importante

nas investigações.
Na casa da namorada do foragido,

durante revista, foi descoberto e apre-
endido um machado. A arma possivel-
mente foi utilizada no tribunal do crime
realizado em Dumont pela facção.

O delegado da DIG de Sertãozinho,
dr. Targino Donizeti Osório, declarou à
imprensa que irá pedir à Justiça a con-
versão de prisão temporária - pelo perí-
odo de 30 dias - em preventiva. Todos
os suspeitos detidos respondem por ho-

micídio qualificado e foram encaminha-
dos imediatamente à Cadeia de
Pradópolis. A ação foi deflagrada por po-
liciais civis que integram a Delegacia de
Polícia Civil de Pradópolis, com o apoio
da DIG (Delegacia de Investigações
Gerais), DISE (Delegacia de Investiga-
ções Sobre Entorpecentes, GOE (Grupo
de Operações Especiais) e CIP (Centro
de Inteligência Policial), todos integran-
tes da Seccional de Sertãozinho.

por: Hugo Luque

O delegado Targino Donizeti Osório, que participou das investigações
sobre o Tribunal do Crime, representou pela prisão dos envolvidos

Foto: F.L.Piton/Jornal A Cidade
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Operação Éfodo cumpre mandados de prisão e de busca e apreensão contra organização que atua dentro e fora dos presídios nas

regiões de Ribeirão Preto, Barretos, Bauru e Araçatuba

A Polícia Civil deflagrou, em julho, uma
megaoperação em 11 municípios de diferen-
tes regiões. Batizada de Éfodo, a ação bus-
ca combater uma facção criminosa que atua
dentro e fora dos presídios. Foram expedi-
dos 28 mandados de prisão e 36 de busca e
apreensão. Entre as regiões nas quais a ope-
ração ocorreu, estão as de atuação das
seccionais de Ribeirão Preto e Barretos, que
integram o Deinter-3 (Departamento de Po-
lícia Judiciária do Interior).

Além de presídios ribeirão-pretanos, as
diligências, deflagradas pela DIG (Delega-
cia de Investigações Gerais) e pela DISE
(Delegacia de Investigações Sobre Entorpe-
centes) do DEIC (Departamento Estadual
de Investigações Criminais), ocorreram em
instalações carcerárias de Serra Azul,
Guariba, Taiúva e outras cidades nas quais
atuam outras diretorias.

Em Barretos, Guaíra e Jardinópolis, os
policiais civis cumpriram os mandados de
prisão e de busca e apreensão contra inte-
grantes do crime organizado. Para comba-
ter uma facção que atua dentro e fora dos
presídios brasileiros, a Polícia Civil também
atuou dentro e fora do cárcere, detendo di-
versos integrantes e corrigindo possíveis fa-
lhas de segurança dentro das prisões, que
possibilitavam detentos comandarem as ati-
vidades criminosas de dentro das celas.

As investigações tiveram início há cerca
de um ano, após a prisão de um homem
apontado como uma das lideranças da fac-

ção criminosa. Durante os trabalhos da in-
teligência com análise de documentos e di-
ligências, foram descobertos vários outros
suspeitos. Entre os membros, estão pesso-
as responsáveis pela compra, venda e dis-
tribuição de drogas nas regiões de Barretos.

No total, cerca de 100 policiais civis e
30 viaturas de Ribeirão Preto, Barretos,
Bauru e Araçatuba foram autorizados a
efetuar todos os mandados, tirando, assim,
diversos integrantes da violenta organiza-
ção criminosa das ruas e, principalmente,
trazendo segurança à população do Esta-
do de São Paulo. Na megaoperação, 25
pessoas foram detidas.

A operação foi batizada com o nome
grego “Éfodo”, que faz menção aos éfodos.
Esses habitantes da Grécia Antiga eram
conhecidos por evitar o extravio de cartas.

A relação da operação com as cartas
vem da função inusitada de um dos suspei-
tos dentro da organização: levar manuscri-
tos com reivindicações de presos membros
da facção para uma das lideranças da qua-
drilha na região de Ribeirão Preto.

A facção
Criada no início dos anos 90 em

Taubaté, a facção ganhou notoriedade e
muita atenção da Polícia Civil do Estado
por ter iniciado suas atividades crimino-
sas dentro do cárcere, mas rapidamente
expandido para as ruas, colocando em pe-
rigo a sociedade.

No total, estima-se que a organização

criminosa conta com cerca de 30 mil mem-
bros, sendo que mais de 8 mil estão ape-
nas no Estado de São Paulo. Atualmente,
é de conhecimento das autoridades que a
facção já está presente em 22 estados bra-
sileiros e, inclusive, expandiu para fora do
território Nacional, tendo tentáculos em
países que fazem fronteira com o Brasil,
como Paraguai, Bolívia e Colômbia.

As principais lideranças do grupo en-
contram-se detidas em diferentes presídi-
os da região de Presidente Prudente. De
dentro das instalações carcerárias, líderes
regionais e nacionais comandam as ativi-
dades - entre as quais estão assassinatos,
explosões de caixas eletrônicos, extorsão

e, principalmente, tráfico de drogas -, o que
faz megaoperações como a Éfodo serem
tão essenciais.

Cada prisão de um líder do crime orga-
nizado ou a descoberta da logística reali-
zada de dentro dos presídios é um golpe
duro que enfraquece a facção. Por tratar-
se de um grupo extremamente organizado,
com milhares de membros e alianças den-
tro e fora do Brasil, a missão de acabar
com esse tipo de crime é complicada. Po-
rém, de megaoperação em megaoperação,
a Polícia Civil consegue enfraquecer essa
organização que coloca em perigo muitos
brasileiros diariamente.

por: Hugo Luque

Ainda de madrugada, policiais civis recebem as últimas instruções para deflagrar a
Operação Éfodo logo pela manhã

Foto: Duvulgação
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Homem que foi atropelado, sequestrado e morto usava documentos falsos e execução teria sido cometida por irmãos de vítima de

feminicídio

Vicente Ricardo Viegas era um homem
acima de qualquer suspeita. Casado há
cerca de dois anos, tinha uma filha de seis
meses e morava há algum tempo na Vila
Xavier, em Araraquara. No dia 12 de ju-
nho, quando passeava com a esposa,
Vicente, de 54 anos, teria sido atropelado
e colocado em um carro por três homens.
O caso foi relatado à Polícia Civil, que ini-
ciou as investigações.

Seu corpo foi encontrado no final de
junho, na vizinha cidade de Américo
Brasiliense, em uma área de plantação de
cana-de-açúcar. A DIG (Delegacia de In-
vestigações Gerais) da Delegacia
Seccional de Araraquara, responsável pela
investigação, descobriu que Vicente era, na
verdade, Cleber Gonzaga Ilário, de 45 anos.
Ele usava uma identidade falsa e nem sua
atual esposa sabia desta situação.

Os policiais civis descobriram ainda
mais. Ele era procurado pelo feminicídio
de uma ex-namorada, registrado em 07 de
novembro de 2017, em um motel na cida-
de de Cotia, grande São Paulo. A partir de
então, as investigações tomaram outro
rumo.

E graças ao trabalho dos policiais ci-
vis que integram a especializada, o caso
do atropelamento seguido de sequestro e
morte foi devidamente esclarecido e dois
dos três suspeitos acabaram presos no dia
23 de julho. Segundo os policiais civis, os
dois suspeitos da morte foram encontra-
dos nas cidades de Itapevi e Tiradentes,
ambas no estado de São Paulo. Eles eram
genro e irmão de Maria Aparecida Silva

Santos, de 50 anos, que teria sido morta
por Ilário.

O outro suspeito é filho da vítima e não
foi encontrado pelos policiais civis. Ele é
considerado foragido e segue sendo pro-
curado pelos policiais civis.

Atropelamento e sequestro
De acordo com o relato de testemu-

nhas, Ilário foi atropelado por um veículo
com três homens. Eles desceram do car-
ro e colocaram o homem atropelado em
outro veículo. Disseram que eram polici-
ais civis e que a vítima era procurada pela
Justiça. Em seguida, saíram levando Ilário.

Ao ser acionada, a Polícia Militar en-
viou uma viatura até o local, onde encon-
traram apenas a companheira do homem
atropelado. Ela relatou que ambos esta-
vam casados havia dois anos e têm um
bebê de seis meses. Mas garantiu que
estava casada com Vicente, não sabia
quem era Ilário.

No final do mês, o corpo de um ho-
mem foi localizado em um canavial, na
cidade de Américo Brasiliense. De acor-
do com os policiais civis, os funcionários
encontraram o corpo esquartejado. A equi-
pe da especializada suspeita de que uma
das máquinas agrícolas que estavam nas
imediações possa ter sido usada no
esquartejamento. Ao periciar o corpo,
constataram que era mesmo de Vicente,
na verdade, Ilário, o homem que era pro-
curado pela Justiça.

Feminicídio
Ele vinha sendo procurado desde o dia

07 de novembro de 2017, quando o corpo

de Maria Aparecida foi encontrado em um
motel, na cidade de Cotia. De acordo com
informações divulgadas, Ilário e Maria
Aparecida já se relacionavam há pelo
menos dois anos.

A mulher era dona de um restaurante
na vizinha cidade de Itapevi, também na
Grande São Paulo. De acordo com teste-
munhas, no dia do homicídio, Ilário teria
rendido a ex-namorada a força e coloca-
do em seu carro. Seguiu até um motel às
margens da Rodovia Raposo Tavares.

Segundo a dona do motel, horas de-
pois que o casal chegou ao local, apenas
o homem saiu de lá. Os funcionários aci-
onaram a Polícia, que localizou o corpo

de Maria Aparecida no chão do quarto,
com várias perfurações.

Durante as investigações, o veículo
usado por Ilário para ir até o motel foi
encontrado 20 quilômetros distante do lo-
cal onde a mulher foi assassinada. O car-
ro estava trancado e, em seu interior, fo-
ram encontradas toalhas com manchas de
sangue e a chave do quarto do motel. Já
havia um registro anterior de violência
praticada por ele e o caso foi registrado
como feminicídio. Em Araraquara, o ho-
mem não levantou nenhuma suspeita. O
terceiro homem que teria participado do
atropelamento, sequestro e homicídio se-
gue sendo procurado.

Especializada de Araraquara descobriu que vítima usava nome e documentos falsos e
era procurada por feminicídio desde 2017

Foto: Portal M
orada
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Tapiratiba

A Polícia Civil em Tapiratiba vem realizan-
do há vários anos uma importante parceria
com a GCM (Guarda Civil Municipal) da cida-
de, que resultou em muitas prisões e uma gran-
de quantidade de drogas apreendidas. Nas
ações, os policiais civis contam, além do im-
portante apoio da GCM de Tapiratiba, com a
importante participação do Canil da guarda,
responsável por operações em várias cidades
da região e até no sul de Minas Gerais. Um
dos maiores incentivadores do trabalho reali-
zado pela GCM é o investigador e vereador
em Tapiratiba, Fabiano Frigo. “A GCM de
Tapiratiba conta com quase 30 anos de empe-
nho a favor do bem estar da população. Hoje
é referência nos Estados de São Paulo e Mi-
nas Gerais. Em um magnífico trabalho de inte-
ligência, tem conseguido sanar problemas an-
tes que eles cheguem a acossar nosso muni-
cípio. Meus eternos parabéns a estes incan-
sáveis e bravos guerreiros. A todos, sem ex-
ceção”, destaca Fabiano.

Traficante preso
Numa recente ação conjunta realizada

Policiais civis e integrantes da GCM de Tapiratiba, durante ação que resultou na
prisão de envolvido com tráfico

Foto: Divulgação

pela Polícia Civil de Tapiratiba e a GCM
resultou na prisão de um homem. Policiais
civis do SIG (Setor de Investigações Gerais)
da cidade realizavam um trabalho
investigativo com o objetivo de descobrir um
traficante que estaria agindo naquela região.
Ao levantar dados que indicavam a prática
criminosa, os policiais civis solicitaram man-
dado de busca e apreensão. Assim que houve
o deferimento do mandado, a equipe da SIG,
em conjunto com a GCM de Tapiratiba cum-
priram a ordem judicial, indo até a casa do
investigado e conseguindo efetuar o flagran-
te. Retornando da diligência, eles trouxeram
o homem investigado e uma porção de maco-
nha. Ele foi apresentado à delegacia local,
onde recebeu voz de prisão em flagrante.

Mococa
Policiais civis do SIG (Setor de Investiga-

ções Gerais) de Mococa, prenderam um ho-
mem em flagrante, acusado de traficar dro-
gas no bairro Mocoquinha. O acusado, que
responde pelo apelido de Porcão, foi surpre-
endido pelos policiais civis que, durante a
investigação, realizaram campanas e

monitoramento para identificar algo que pu-
dessem indicar atividades criminosas relaci-
onadas ao tráfico. Com o homem preso, os
policiais civis da SIG encontraram várias por-
ções de cocaína já fracionadas para a venda
ao usuário, além de uma porção não
fracionada. Também apreenderam uma balan-
ça de precisão e dinheiro relacionado ao co-
mércio ilegal de drogas. A ação ocorreu no
dia 23 de julho e o homem, após ter sido au-
tuado na sede do SIG de Mococa, foi enca-
minhado à Cadeia Pública de Casa Branca,
onde permanece à disposição da Justiça.

Casa Branca
Policiais civis de Casa Branca realiza-

ram, no dia 17 de julho, a segunda fase da
Operação Lavoisier, contra o tráfico de dro-
gas. A operação recebeu o nome em menção
ao francês que foi considerado, na literatu-
ra popular, o “pai da química moderna”. A
ação também ocorreu simultaneamente nas
cidades de São Carlos e Porto Ferreira. Se-
gundo o delegado da DISE (Delegacia de
Investigações Sobre Entorpecentes) da
Seccional de Casa Branca, dr. Wanderley
Martins, quatro pessoas foram presas e os
suspeitos foram encaminhados para unida-
de prisional em Casa Branca. Durante a
operação, os policiais civis apreenderam
porções de cocaína, maconha, balanças de
precisão, dinheiro e até um veículo de pro-

cedência suspeita.
São Carlos...

A DDM (Delegacia de Defesa da Mulher)
de São Carlos apreendeu, no dia 21 de julho,
um adolescente acusado de matar a facadas
a jovem Maria Eduarda de Lima, de 16 anos.
Segundo a Polícia Civil, ela teria sido morta
no dia 18 de julho por um rapaz de 17 anos,
com quem vivia. A equipe da DDM apurou
que, após uma discussão, o adolescente ati-
rou uma bicicleta contra o peito de Maria
Eduarda e, na sequência, apanhou uma faca,
deferindo-lhe pelo menos dois golpes que a
feriram gravemente. Ela teria sido socorrida à
Santa Casa de São Carlos, mas não resistiu
aos ferimentos. A jovem foi sepultada no dia
19 de julho, naquela cidade.  Segundo a titu-
lar da especializada, dra. Denise Gobbi Szakal,
Maria Eduarda teria mantido um relaciona-
mento com o acusado por cerca de dois anos
e já havia informações de agressão em ou-
tras oportunidades, mas a jovem não chegou
a registrar nenhuma ocorrência. O casal mo-
rava junto numa casa, no Residencial Eduar-
do Abdelmur, com o pai do rapaz. De acordo
com a dra. Denise, o adolescente apreendido
foi encaminhado à Fundação Casa, em
Araraquara. Após diligências, sua equipe
encontrou a faca usada no crime e que havia
sido deixada em um matagal perto do local
onde a jovem teria sido atacada.

Foto: Portal São Carlos Agora

Dra. Denise,
titular da DDM
de São Carlos,

esclareceu caso
de femínicídio
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Investigadores Calil e Lourival teriam identificado e detido homem que vinha praticando furtos contra uma escola estadual

Os investigadores do 5º DP de Fran-
ca, Reginaldo Cabral Calil e Lourival de
Lima Vaz, receberam um elogio por par-
te da Polícia Civil por conta de sua atua-
ção que levou à prisão de um ladrão res-
ponsável por vários furtos praticados
contra a Escola Estadual Professora
Lizete Paulino Teixeira, que está locali-
zada à Rua Frei Agostinho de Jesus, 450,
Santa Terezinha, naquela cidade.

O elogio surgiu de uma mensagem que
o diretor da escola, Henrique Messias,
enviou para a Polícia Civil e foi transmi-
tido pelo DIPOL via Deinter-3 (Depar-
tamento de Polícia Judiciária do Interi-
or) e Seccional de Sertãozinho.

Na mensagem, o diretor da escola faz
o agradecimento pela perspicácia da du-
pla de investigadores. “Gostaria de elo-
giar os investigadores Reginaldo Cabral
Calil e Lourival de Lima Val, ambos do
Quinto Distrito Policial de Franca-SP,
pelo bom trabalho investigativo desem-
penhado que gerou a delimitação de au-
toria de investigado que vinha cometen-
do uma série de furtos na E.E.Frpfª
Lizete Paulino Teixeira......, na cidade de
Franca-SP. Devido ao trabalho dos in-
vestigadores o suspeito foi descoberto,
confessando os crimes e a escola não
foi mais furtada desde então. Meus Agra-
decimentos à Polícia Civil, ao delegado
responsável, mas sobretudo aos investi-
gadores que atuaram diretamente no
caso” e assina Henrique Messias, Dire-
tor de Escola.

O elogio foi encaminhado pelo dele-
gado Fausto Renato Queiroz de Almeida,
do Cepol/Dipol da Polícia Civil.

Furto esclarecido
A ação eficiente do 5º DP no com-

bate aos assaltantes que praticam rou-
bos e furtos naquela área tem sido ob-
servada também pela imprensa da re-
gião. Calil e Lourival foram destaque por
conta do esclarecimento de um furto
ocorrido na cidade. No dia 20 de agos-
to, os investigadores conseguiram escla-
recer um furto ocorrido em uma resi-
dência, no bairro Jardim Nossa Senho-
ra de Fátima, zona Norte de Franca.

O bairro, conhecido por Pacaembu,
tem incidência de casos de furto e rou-
bo ao patrimônio. Vários boletins de
ocorrência relatando esta modalidade
criminosa já foram registrados. Num
destes casos, ocorrido no mês passado,
uma casa teve uma TV e um vídeo game
XBox furtados. Eles registraram a ocor-
rência.

Imediatamente os investigadores
Calil e Lourival Júnior passaram a apu-
rar os fatos e conseguiram chegar até a
residência de um receptador. Eles con-
seguiram chegar até o rapaz que com-
prou o videogame graças ao uso da
tecnologia. Este modelo de aparelho tem
a opção de jogar logado à rede de
Internet. Em muitos casos, nem é pre-
ciso comprar jogo físico, apenas o vir-
tual.

Diante destas informações e de da-
dos que identificavam o aparelho, Calil
e Lourival Júnior aguardaram até que a
máquina fosse ligada. Quando isso ocor-
reu, conseguiram descobrir o local de
onde vinha o sinal e foram até a resi-
dência.

Lá, eles encontravam o videogame.
O jovem foi conduzido até a sede do 5º
DP para prestar depoimento e o apare-
lho foi apreendido. Na delegacia, o re-
ceptador admitiu que comprou o apare-
lho após uma negociação feita pelo
Facebook. Ele teria desembolsado a
quantia de R$ 450,00, valor muito infe-
rior ao de mercado.

Diante da confissão, o rapaz foi
indiciado pelo crime de receptação. Po-
rém vai poder responder ao crime em
liberdade. Segundo Calil, o rapaz que
vendeu o videogame já foi identificado
e deve ser intimado a prestar depoimen-
to. O objetivo é saber se ele também é
receptador ou se foi quem cometeu o
furto. As investigações prosseguem.

Os investigadores Lourival (esq.) e Calil conseguiram esclarecer o furto de aparelhos
eletrônicos graças à investigação minuciosa; dupla também recebeu elogio

Foto: Divulgação
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